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ATRAVÊs.' DO' ALGARVE
Tem con'diç6es
excepcionais

para nela se praticar o desporto de vêo.á vela

'A criação de uma escola de aeromo­

delismo é de primordial importânc(a
Referhno-nos nail} dos núm�rol -- Por uns BONIFÁCIO

tr�nlactol, ao fatoro desenvolví-
mento do aeromodelismo em Pori' construçeea de modelos, que muito

togaI. Quando focãmós este assun- nos apraz registar.:. Tavira, cidade
to de' verdadeiro interêase para o com condições magnificas para a

Algarve, sabíamoa, de antemão, prática do vôo Il vela, que não é

que havia mil e ama probalidades outra coiaa senão o aeromodelismo,
para se instalar, em Tavira, uma eæ ponto grande, deveria tomar o

Um planador,
antes de partir.

Escola de Aeromodelismo, viato controle de todaa estas manifesta­
existirem locals p'ropícioa para tal ções e competiçõea qae, ponen·
desenvolvim'ento, como multo bem ,tara, ali tenham lugar.
aponta o sr. Joaquim Raimundo, Baseia-se este mea parecer, no

inàtrutor de acromadelismo do Se facto de ali ae encontrar como ins·
cretariado da AeronaBtica Civil, trutor de aeromodelismo do S. A.
na sua carta trartsCrita no cPovo C., Joaquim Raimundo, um 'entu­

Algarvio:t de 8/12/46. siasta muito competente «: que há
Os pontos principais ena Asse. muito vem dedicando os seus co­

ca, junto ao pego do Inferno, e no nheeimen'toa a tão interessante

Almargem, entre a ponte de desporto.
caminho de ferro e a estrada. . Avante, pois, jovens algarvios!
Tavira-Vila Reab, sio, de facto, Formem 01 VOSIIOS .clubes, traba-

6ptimos locaia para a prática dês- lhem em conjunto e
-

mostrem em

Ie desporto, ainda poaco conhe- breve do qae são capazes;'
eldo na região do Algarve. Sabe- émal, todavia, que-como aliás Já COmunicações areas
nos referimos -e7tistem verdadei- Vejamos o que se fez no campo
ros apeíxonados pela aviação; e, se da aviação, do aeromodelismo e

blDa vez se instalasse uma Escola vôo á vela, na Sa1ça, tal como se'
de Aeromodelismo, seria bem re- poderia fazer, em Tavira, em me­
cebida e 01 adeptos maltiplicar- nor escala.
-se-íaæ. Entre os drioll meios de comu-
Em todo o Mundo e)tistem es- nicações, foi o avião que, m'aill de­

colla da especlalídade, sendo o de- presaa do que os outros, soabe su.

lenvol,imertto maior na Sufça co- perar 01 obltáculol criados, dam
mo vamol abaixo especificar. An- pa!. a oatro, pelo desen,yol,imen.
tel, parEm, ouviremol is opiniões to pólítlco e pelas destruiçOes mi· .

abaliaadas do aeromlniaturista bas- litarea. A Suíça nao tardoa em pôr
tante conhecido - Norberto Silva. tudo em pr4ticll para acelerar o
Ele val·nol falar de assuntos de reealtado dII comnnicaçóel aéreas
lnterêsse e que se relacionam em em reforma.

.,

parte com o aeromodelismo. Com o seu aerodromo de Du-

Tavira, cidade com condições magni. bendorf, a cidade de Zurique po-

_ fioas para a prática do Yôo á nIa de oferecer a aviOes, tais como os

qae havia antea da guerra, passi,
-Que pensa V. do aeromode- bilidadea seguras para poderem

namo? Possui Tavira condiçÕes pa- aterrar e levantar v60. Genebra
ra se inltalu uma Esí:olaP 'dispOe desde h4 muito do seu
- «O aeromodelismo, uma das 'aeroporto de Cointrin, onde podem

mais curiosal e instrutiva. mani- 'ser recebidoa os maiorel aparelhol
festaçOell desportivas, estll no nos- modernosl e Basileia, leaba de ser

110 país, entrando nama nova tase, dotada de um campo de aviação,
que 'felizmente 14 se não pode em territÓrio francês, que, secura­
apodar de embrionllria. Constato, mente, vai aer frequentado com

com satiafação, que não é em vão assiduidade.
que, há um tempo a esta parte,
lenho vindo pugnando pela prá.
tica da aviominiatara, nallsaas duas
especialidades: mociêlos sólidos e

voadores.
No Norte, o leu desenvolvimen­

to é digno de nota, sendo inOme­
rOl 0.1- seus adeptos, e estoa con­

fiado qae, muito em breve, o mes­

mo poderei dizer do Sul do J;>aís.
Em várias cidades do, Algarve,
terra das flôres e dai Lendas, vem
,,,,,cqQO QIll ep.tutirumo pelu

1 2. 600 metros de altitude num
planador

Ultimamente, roveloa·se uwa

nova região, partic:alarmente favo­
rheI ao vôo á vela alpino. Trata­
-se do centro de turismo de Zer­
matt, célebro no Mundo inteiro.
Sôbre a iniciativa dos Hoteis Sei­
ler, 01 famosos pilotoa Alwin
Kuhn, Max Schacheman, Karl Ha-

(CONCWI NA �," P4GUJA)

. ",.-'",.

A grande admiração /'que os

pescadores dedicam ao presiden­
te da sua Casa tem-se maniíes­
tado, por várias vezes, desde
que o Senhor Comandante Hen­

rlq�es de Brito assumiu o seu

seu cargo, em Agosto de 1943.
Há dias, aproveitando a sua

,presença na sessão �a Direcção,
os marítimos de Santa Luzia
apresentaram-se, em seu Rome e

aos seus camaradas que, por mo­
tivo da sua profissão, se encon­
travam na lida do mar.

Em nome de todos, o mariti­
mo José de Oliveira agradeceu,
de uma maneira sentida, todo o

auxílio e amparo que lhes tem

sido dispensado pelo Organismo
que S. Ex." superiormente din­

ge, pedindo-lhe, qu.e aceitasse
uma pequena lembrança - uma

. • .... j

pasta com as suas rmcrars-,-

lembrança que acompanha a gra­
tidão dos seus companheiros de
trabalho.
O Senhor Comandante Brito,

surpreendido com a manitesta­
ção de aprêço, que lhe era feita,
"agradeceu bastante seasibihzado,
afirmando que nada fazia senão
corresponder à missão qué lhe
tinha sido confiada, o que faria
tôda a pessoa de bom coração,

eomattelant. Henl'if{ue. ele 9rlto,
tapltlo do torto •• Tavira

prometendo; ao mesmo tempo,
que podiam sempre contar com

a sua boa vontade e entusiasmo
para o fim de melhorar as con·

diçôes de vida da classe marí·
tima,' ,

O Senhor Comandante Brito,
seguidamente, cumprimentou to­

dos os presentes e reéebeu éum­

primentos do pessoal que presta
serviço naquele organismo, que,
por esta forma, se asso,iou á

Justa e merecida homenagem.
A.

Calendários a> Secantes
.

Da Tipografia Socorro, de Vila
Real de Santo António, uma das
mais completas organizaçôt!s in­
dustriais do seu gênero no Sul do
País, re�ebemos a oferta de t:l

iQteressantes calendários-secan·
tes, para o corrente ano.

Os nossos agradecimentos•.

e.Ca n6mero foi visado pe­
l. Ue'ell.tilo de G'Dlur.�

, ..... _ ....

�-._.,__,....,
_. - -...

REAU�ADORA �ORTU�UESA
) EXALTA-lOS O ALGARVE ATRAVÉ'S DO «¡OVO A�GARVIO»I

AO 'AmiuR-)70S: 'I
((Adoro êsse ,A1gar,..r

ve, terra das:Am,en­
J

I

doelras em Flôr, so-
l

bretudoTavirJl,com
e Folclore dos seus

TraJes caracteris-.
ticos das Feiras do

Campo da Atalãia¡,>�

f;EPORTAGEM DE'
l�f6AlI ANtrOS

1

.'
Bárbara Virgínia

( , t _ '

Era uma vez uma menina, eu t-anto admiro, linda terra das
muito inteligente, muito estudia- amendoeiasem f1ôr,�em cujo pas­
s�, que acalentava, sempre que .sado histórico há páginas gra�.
lia um romance. uma obra, um diosas, sobretudo dum renasct-,
sonho invulgar em qualquer mentó e-duma epopeia maritímã
criança: dar vida aos persona, nacional» � e" depois, num tom

gens desse romance, dessa obra. declamarório, irmão gémeo da­
Mais. No intimo desejava arden- .quele corn que Bárbara Virginia

-

temente poder um dia vir a rea consegue empolgar, arreba tal'
lisar, a dirigir um filme. Os uma sala de espectáculos em pe­
t_empos rodaraf!l. A nossa meni- so, ao re.citar a «R..esígneção» de
na cresceu e frequentou o Con Fernanda de Castro ou «Portu..
seruatôrio Nacional. Ao .deixá- gab>. de Amado de Aguilar, a ;6.
-lo, traxe consigo quatro diPlo· vem artista prosegue no seu en ..

mas que representam outros tan - castamente peja linda terra al ..
tos cursos. ou seja a declama- garvia, e por Tavira, em eSPQ·
ção, o canto, a música e a dan- eral, que dIZ'DOS conhecer por
ça .. Essa menina. caro leitor, é causa duma estadia que tez na
Barbara Virginia. a interpre- bela cidade. :Atravéz da, magia
te-realizadora do filme portu, das suas palavras, do calôr da
guês (Três dias sem Deus», in sua voz. 'perpassam diante dos
tervencionista das revistas: «Ba- nossos olhos, como numa visão
nhos de Sob>, que há pouco dei- de fantamasgoria, a epopeia de
æou. o carta« do 1eairo Maria Sagres e a parrida das nossas

Vitória. e de «As Canções Uni caravelas em épocas remotas pa.
das» que o mesmo teatro agor« ra as descobertas, Tavira de cha-

.

exibe com exito estrondoso. minés pitorescas e lavradas, com
Fõr« informado que Bárbara a sua larga Avenida 5 de Outu­

Virgínia é uma apaixonada do bro, a interessante igreja de
Algarve-como aliás o leitor Santa Maria do Castelc e com o
terá ocasião de apreciar no de- folclore dos seus trajes earacte­
correr da entrevista-.e tal fae- risticos das feiras do Campo da
to mais me levou a procurar a Atalaia.

'

artista, para a ouvir para o «Po- -Como veio ao dnema (
vo Algarvio" ao que ela aliás, ...... «Porque desde pequena que

- muito gostosamente acedeu, dan- acalentava este sonho'" Represen.
do-nos a entrevtsta que .a a8guir tar para a teja assim :c.omo de
relatamos. poder um dia vir a dirigir um filo

'li: • II< me, de poder dar' alma aos per�
.

Dia de ensaio geral. Nos cor· sonagens duma obra.» '

redores que dão acesso· aos ca- ......Pensa voltar à tela?
marins vai grande aZáfama. -«Sim»-contesta I artista'
O I':amarim de Bárbara Virgí- com firmeza.

nia é um «oasis» de bom gosto, ....,.Planos?
com as suas paredes e os seus -«Por ligara, nenhuns. Nes.
«fautcils» forrados de setim via- te momento faço teatro, Na re.
leta. vista «As Canções Unidas» inter-
Sobre o toileU da attista, há preto dois «momentos»: - uRo­

um buda e um estojo de joias, mantica» e «Boneca de Carne»,
que um admirador incógnito lhe Depois, veremos».
enviou sob pseudónimo de CHAN -Um momento picaresco da
CHIN CHAU. sua vida de realizadora cinema ..

Ao ser·lhe apresentado, Bárba- togránca, uma anedota, enfim!
ra pergunta-me, sorridente, com Bárbara Virgínia concentra·se
o seu ar bonne enfant,

_
que, no durante alguns

_ mome��s, en­

decorrer, noto ser habItual na quanto se maqUllha para Ir para
artista.' a cena. Depois conta:
-IIUma entrevista i» ......«Quando filmava «Tres dias
---Para o Jornal «Povo Algario» sem Deus» todos os «miúdos»

-contesto eu. que entravam no filme ganhavam
-«Porque n.ão, - diz·me a dois «cachets» ••• »

primeira realizadora portuguesa Como assim?-inquiri.
�U U trAta dea,� AI¡ll.rvo �U� -.Sim! Ganb�vam o I'Cij �!!a�
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Património nacional escultórico. Encontram-se presentemente em

.
,execução, por' determinação do

titular da pasta das Obras Públicas e Comunicações, os seguin­
tes trabalhos escultóricos:

Estátuas de navegadores para a futura urbanização da zona

d� Tôrre de Belem: Gonçalves Zarco, Gil Eanes, Nuno Tristão,
Diogo Gomes, Pedro de Sintra, João de Santarém, Diogo Cão,
Pera de Alenquer, Nicolau Coelho, Gaspar Corte, Real, António
de Abreu e Pedro Escobar, pelos escultores Alvaro de Brée,
Canto da Maia e Leopoldo de Almeida. " ,

Para .a cidade universitária de, Coimbra, D. Diniz e D. João
III, por Francisco Franco; Poesia, Eloquência, História e Fflo­
sofia, por Barata Feio; dsis grupos escultósicos parà a Bibliote­
c� Central, por António Duarte; motivo decorative para o Jar­
dim Botânico, por Martins Correia; estátua do Dr. Júlio Henri-
ques, para o mesmo Jardim, por Barata Feio.

"

'

Para Lisboa: grupo escultórico para o futuro jardim da Calça­
da da Estrela, por Leopoldo de Almeida; Nuno Alvarés Pereira, '

D. João I e D. João II, em locais a.escolher por Francisco Franco,

Artes Plásticas. O «Salão de Inverno», patente na Sociedade Na-
.cional de Belas Artes, constituiu, como todas as

exposições colectivas periódicas daquela agremiação artistic a de­
nominadas «salões» um notável repositório dos trabalhos mais
característicos dum labor artístico de meia duzia de mezes de al-

. gun� dos nossos .pintores, desenhistas e, escultores, Entre ,õs ex­
positores notam-se Alberto deSouza, Conceição e Silva, Alfre­
do Morais, Joaquim Lopes, Américo Taborda, Teodoro de
Abreu, Martinho da Fonseca," João Tragoso e Anjos Teixeira, ,

com obras que não. enuméramos pela falta de espaço.'
'

No estúdio do -Secretariado Nacional de Informação dá nos'
Maria Hebe Gomes' os seus «figurinos românticos». Trata-se de
uma curiosa e origjnal história do traje de 1830 a 1900', atravez '

de cerca de trinta modelos feítos com-talagarça, papel, cortiça,
'

escamas de peixe, 1 antejoulas e outros materiais congéneres apli­
cados sobre gravura s da época, todos artísticamente emoldurados'.

Também no estúdio do Secretariado, discretamente a um can­

to, numa vitrina e s.em qualquer catálogo; .expõê'Amel, senhora
tão modesta quão talentosa-como notou com justiça certo jor­
nalista-uma valiosa, colecção de presépios, tão engraçados que,
no segundo dia de expostos. já todos tinham dono. Trabalhados
em marfim, madeira, tecidos, fio e outras matérias, são verda-
.deiros prodígios da arte manual estes' vinte e tantos 'presépios
de AmeI.

" /

Música. No Capitólio" integrado l?a série de concertos populares
'da Acção CuF'l:ural da C. M. Lo e patrocinados pelo Es­

tado, realizou-se mais um da Orguestra Filarmónica, sob a di­

recção do Ma'estro Dr. IVG Cruz, com o seguinte programa, bri­
lhantemente _ executado e que teve d� assistência quentes e Ion­
gas aplausos e da crítica rasgados elogios.

,f
" �

,

5.0. Sinfonia (Novo Mundo), de Dvorak=-e) Adégic--allegrd
molto, b) Largo, c) Scherzo d) Allegro con fuoco. Momenta Mu',
sical, de Schubert.'Coimbra, de Ivo Cruz=-Fonte dos Amores,
Choupal, Santa Clara. Lisboa (I. a audição) de I vo Cruz, poema
de sentido simbolista que' é uma Jvisão espiritual do Tejo; dos
Jardins perfumados, da, Colina da Cavalaria Mística, da Colina
Heroica, da Colina dos Ciprestes e das guitarras no mistério cia
poeira lunática. Foi solista, ° pianista Campos Coelho.

Museu Nacional de Irte litiga. Continuando na sua .meritéria
, .'

' .

.=- obra de divulgação de assuntos

artísticos, o Direttor do Museu de Arte antiga, ,promoveu uma

série de lições p"onuncia\das pelo, Professor Myron lirmol,1sky
asêrc� das formu de expre.Ss�o astística atravez do tempo, lições,
que, sao acompanñadas de proJec:çoes. "

,

lIma das intere:ssantes lições que nos foi dado ouvir versou o

tema «A arte rc:alista italiana do século XV»),e nela o insigne
p.rofessor definiu �(reaHsmo» e dem0!lstrou que e�sa ,defl.oiyã� va,.

rlava .segundo Ô' 'tempo e a personahdade dos artistas. Re,ferlu·se

espe�l�lmente, {¡mudando em, minúcia a sua obra, aos pintores,
Alberti e la Tra,:¡,cesca. "

'

,','
"

Chiádo, mes ¡liios de Déz�mbro de �I'946 Ob�el'Yàelor lI,e 1

Saca .. r-os a Náu,f(r'ago>�
, de.. Cacell1, enalteéendo os ,seus

gestos que tinham sido galárdoa·
dos com tijo honrosa's meda:lhas,
tendo abtays,do os bravos pesca­
dores que, com risco da sua pró­
pria vida, tiriham salvado a de
outros companheiros das rudes
lides' do mar.' ,

'

O, sr. Comandante Henriques
de Brito foi, no final, bastante
cumprimentado.

No dia 29 ( J� Dêzêmbro últí ..
mo, na Escolt' ¡ da Casa dos Pes­
cadores, em S',anta Luzia, o sr.

Comandante 'Ji enriques de Brito,
em sesli�o sole ne, á qual assist!­
ram mUltOS p escadores e suas

familias, proce deu á entrega das
medalhas e di .plomas de SocorG ,

ros a Naufras os, aos pescadores
Luis Duarte f : Amândio Mestre,
ae Sania Ln,; ia, e Antonio Rita,

������������������'�".�?�.·�g�.,�zt�"�'3�'�'��"�"�'�"�J_
sem querer obtive a realidade
O pior foi convencer depois o

Manuel Mariano, de que afinal
eu não estava «muito» zangada
CGm êle, e durante mais duma se­

mana mostrou,se muito sentido
comigo».
-Recordaç5es dos seus estu·

dos no Conservatório (
-«O dia do meu exame, quan·

do tive a alegria de contracenar

com o grande actor Alves da Cu­
nba na peça «A Làbareda»!. ..
Nessa altura, e dois anos mais
tarde, fui ,convidada pelo grande
mestre para actuar no Teatro
Nacional, mas de qualquer das
vezes, o cinema ocupava todo o

meu tempo e não pude aceitan).
Foi assim, com uma simplici­

dade extraordínária que Bárbara
Virgínia, a primeira realizadora
portuguesa, que já algo fez no

cinema como no teatro português,
e de quem muito mais há a es-

I

p��ar, nQ� t�lQU flQ �«:r flmr�vis:

Cheh¡ p' ecút'ihrio3 como os gran�
des ár tistas.. ... e o outro ••• (es- '

te se, para miúdos) era constitui­
do " por um be.ijo que eu lhes da­
VI no fim de cada cena que in­
l! .rpretavam, se o faziam a meu
-

contento.
Aconteceu que um dia o peque­

no artista Manuel Mariano - o

Joaquim� no filme - interpretou
não muito a meu cOntento deter­
minada cena. Ao terminá-la dis­
se-me:

-Então, D. Virgínia? Não me

\ dá o «seu») beijinho?
-Não. Porque hoje represen­

\!1I.ste muito mal. ahI Santo Deus,
'g,ue havia eu de ter dito ao gao
,rôto, que desatou num chôro Ian­
rcinante? !

Contudo nada se perdeu por·
rque mandei filmar imediatamente
a cena e esta aparece no filme.
Não sou ,muito partidária das

lágrimas. •• de glic.edna feitas

�� ,,�lgqiO, � "ro t�fW'O: Mª�

Concurso de," Charolas"
1,-

Promovido pelo Centro de Ale­
gria no Trabalho e com a colabo­
ração da Casa do Povo da Luz
de Tavira, realizou-se no passa­
do dia de Ano Novo, na vizinha
e laboriosa povoacão da Luz de
Tavira, um interessante concur­

so de «Charolas», que levou aque­
la localidade algumas centenas
de pessoas.
O largo Fronteiro á igreja es­

tava repleto de gente, que ali Iô­
ra as ..istir ao simpático certamen

. regional. Espalhados pelos diver­
, sos caminhos da freguesia, viam­
-se grupos de cantadores, com as

suas orquestras típicas. Ouvia-se,
constantemente o estralej ar ale­
gre dos foguetes, que subiam ao

ar em diversos pontos da aldeia,
dande-nos uma ideia absoluta ¡ de
que a freguesia da Luz estava
em festa.
Pelas 16 horas, num estrado,

improvisado no largo da igreja,
'iniciou-se o concurso das «Cha- '

rolas», tendo se exibido os se:'
guintes grupos: «João José Leah,
do Livramento; «Os Conquista­
dores», do Alto; «Grupo Despor­
'tivo Luzense»; da Luz; e «Cha­

rola da Calada», que executaram
bem os seus números, tendo me­

recido ós fortes aplausos do pú-
blico.

"

,

O Júri, consrituido pelos srs,
Dr. Jorge Correia, Dr: Francisco
de Campos e pelo nosso Director
deliberou, com agrado geral,
atribuir prémios iguais a todos
os grupos, pois em ,todos houve
'() mesmo aprumo e il melhor boa
vontade em brilhar; pois, se nUDS

a música era mais apropriada,
'noutros as vozes eram mais pu­
ras e mais harmoniosas. Portan­
to. 'seria injustiça definir qual o
melhor, visto que a apreciação
tinha que ser feita no conjunto.
Ao anoitecer, ainda se ouviam

os alegres acordes das «Charo­
las», que .regressavam cantando
para os seus lugarejos.

'

\ E, assim; terminou este dia
festivo naLuz de Tavira, com Il

exibição das suas tradicionais
«Charolas» de típicos cantares,
em louvor do Deus-Menino.
Felicitamos a Direção da Casa

do Povo pela ideia simpática do
certamen e oxalá que ele se
transforme, em tradição, porque
,tem graça e beleza. Dêste modo,
não se apagará um velho costu­
ine algarvio: «O Cântico das
Janeiras» .

&nlormaç6e8
Foi cODl�edida bolsa de estudo

ao aluno do Liceu de Faro José
Maria do Nascimento Júnior, pór
ter sido aprovado no 5.0 ano com

IS valores.
'

.

# 'If: jf:

Durante O mês corrente devem
os proprietários dos lagares que
n(;¡,o estão sujeitos a Contribui­
ção Industrial apre�.entar na Sec­
�ão de Finanças do Concelho da
sua residência o respeetivo alva..
rá, a·fim·de ser selado.

iIfr * � .

Foi reforçada com '8:b40�oO
a verba para a �onstru�ão de uma

¢asa, des,tinada à práti�a de api­
cultura, 110 Posto Agrário.

Os Amêricos de' Portugal
gstando tundado, tom os seus

estatutos aprovados pelo Governo
Civil de Lisboa, o Grupo Onomis­
tico éOS Américos de Portugah,
que tem por lema «Sempre á fren­
te o Bemfa:teri, informa-nos a Di·'
recç�o do mesmo Grupo, instalado
em Lisboa, na Rua da Fé, 23. 1.0,
que 08 seus hom6nimos que se ins­

crevam, até 3 Í de Dezembro do
corrente ano, ficam isentos do pa­
gamento de joia e que a cota men,

sal minina é de e$So.

tada para o «Povo Algarvio».
No corredor, exclamou:

,
-«Senhora D. Bárbara Virgí­

nia, em Gena, por favor».
E despedi-me aptessadamente

da artísta, porque o ensaio ia
começar.

,

Lisboa, 25'12-4ô,
AQlb11 �"io,

CRONICA CULTURAL
Mais uma vez reafirmo a minha opinião de que o Algarve entrou

numa fase curiosa de activídades culturais, como em outras províncías
se não verifiéa. Hoje, por exemplo, referirei aó duas notáveis conferên­
cias e terei de deixar o reato para a semana. E este reato vale alguma'
coisa.

Vejamos.

II. NA AIJIANeA, PRANGESA II.
o LEITOR provàvelmente sabe que esta associação Aliança Fran-

, cesa agrupa, em muitas cidades do mundo, os amigos da cultura

f�an'cesa. Em Faro há também uma secção que dispõe do apoio do Ins­
tituto.Francêa e do de muitos simpatizantes locais da arte e da Iiteratu­
ra francesas. Ora, depois de 'um memorável concerto do violoncelista
Bernar� Michelin, em Março passado, a aliança francesa promoveu ago­
ra ,a AVlnda do Professor Vladimir Jankelevich" fil6sofo e music6logo
frances, que desenvolveu excelentemente o tema: Faur'é et le mystere
du charme.
)

you tentar resumir a exposição, do conferente-e-pede algum leito;
te� ,Inter�ss� em ficar co.m uma noção �o assunto. Qae mais não seja,
a importância do acontecimento merece registo e relevo' especiais. '

O orador começou por explicár as razões por que, no eatranjeiro so: .

bretudo, a música de Gabriel Fauré não é auficlentemente apreciada"
embora o mereça, .como poucas. '

':

.

Em .pri�eiro lagar, disse, a arte de Fauré telIl característica� pré­
pnas, difíceis de estabelecer concretamente, mas que lhe dão um raro

poder de encantamento (charme) muito subtil e misterloao. Com efeito
(segunda razão) não' h'á na müaíca deFauré o chamado pitoresco dÓ
exotismo tolcrõrico, colonial ou oriental a que outros músicos recorrem

com ê*¡�o pa�a �e fazerem apreciar. Por oút'ro lado (terceira razão) Fau­
ré !=ompos princípalmente para pequenos grupos de executantes de mú­
sica de câ�ara, para � diálogo da voz e do píano, para piano e instru­
mentos de cordas; e -aínda melodias sobre versos de váriol! poetas: Com
pouquíssimas excepções, numa obra vasta, o artista' não escreveu para,
grandes massas orquéstrais ou corais. A arte de Fauré é, parafrasean­
do, u_mà viagem solitária em volta de' um quarto, uma �Í'te'Jntimista
que se coæpraê na solidão da confidência e do silêncio. Finalmente

(quarta--.razão) Fauré '�ãO se dedicou à opera teatral, tão 'apreciada pe.
las multidões dos melomanos. Escreveu, é certo, notáveis partituras pa,
ra o palco, como «Penélope», Pelléas et Métieanâe, Shylock. Mas':
por exemplo, na sua famosa Missa de Requiem, a orquestra é reduzid�
e dá lugar preponderante ao coro. instrumental dos ínstrumentoa d¢
cordas graves.

'
,

:
.

Não sen?o, pois, uma arte agressivamente francesa nem agressi«
uamenie pitoresca, como a de outros famosos compositores, em que
consiste, afinal, o tal mystêre du charme dá música de Fauré?

.

. foi o que o conferente, numa linguagem precisa e clara, e, ao- mes­
mo tempo� �igorosa e subtil, explicou a seguir. A mensagem interior
deste muetcten du secret exprime-se numa evoluçâo, incessante desde
as -prlmeíraa obras" no sentido de um progresaivo desenvolvimento in ..

terno. O charme da música de Fauré é, como o da beleza, uma espé­
cie de astúcia para cativar, um subterfúgio para enlear. A beleza física
exerce esae poder de encantamento, mas não podemos dizer que reSi�
de nos olhos do charmeur, ou na cor do cabelo ou tom do rosto.A cor,po�.J
.exemplo, não é, em si mesma, bela ou. feia; é uma coisa' ou outra se­

gundo as circunstâncias. Uma bela metáfora de Hugo, por exemplo.'
também, pode não passar de' uma banalidade, se muitas vezes repetida.
num poeta de 3.a ordem. '

'} .

O cha,rme �cnsjste, pois, na relaç�o, que Ie estabelece entre ,o' ops.
rador e o paczente,' é a corrente flúldlca qué passa éntr�'um e outro
e os liga. No caso de Fauré, o charme é' um comércio, umà troca 'sim.
pática' 'de efusões um tutoiement directo e fraternal. O andamento mu.

sical deste artista é u� passeio deambulatório à beira de tim regato (en­
tre alegreto e andantmo), sem a pressa romântica doa anda·mentos rá­

pidos (presto e prestzssimo). E' um andamento próprio d'aI'l regiões m60
dias da v�locidade,. nem convulsivo, �em arrastadoí 'que se não presta.
às acrobaCias dos vzrtuoses. As melodias de Fauré reunem qualidades
opostas' e o encantamento pr6prio resulta das relações' entre elas. São.
ao �esmo te�po, relações longínquas ,e-pr6:ltimas, irreais' e familiares.
evaSlYas e preclns. .

'

\

.

Talvez que. () seg�edo de�tas. características etiteja no clnfo grego;
rlanp (Fauré f01 'organlllta na'lgreJa da Madalena de Paris antes de en..

trar para o conservat6rio nacional, como professor e onde teve: uma'
magnffica pléillda d.e discipulos)., .

""
,

,A cadência gregori,ana do cantochão exprime uma pequena ang!ls�
tia, que é autêntica poesia. O mistério do charme de Fauré exerce 'so.

bre o auditor Ull), efeito apaziguante. E' uma espécie de bálsamo,paci.,
ncador que torna· o ouvinte amigo de si mesmo. Esta música tem o

efeito.de. Qma purificação ',(é �ma catársis) e ouvindo-a consegue-se'
ama VitÓria sobre a guerJ'a Inter10r de cllda tUD d-e n6s e uma aatênti.
C¡l paz de alma. ! "

'

Eia o resu,mo da e�posiçãp do prOfoiSOi' Jankelevich.

.
I VMA !>(I�PEReNGI¡\ SOSSE V;RNED· ".'

.f" , ; ..

'

I r..',

TALVEZ o leitor não.saiba.que passou este ano o.segundo aniyersá ..

rio d� p_u�licação de uma ,das obras �aia �mpo�tantes 1: si�nifica"
tivas da história da nossa éultura! ca Verdadeiro Método de E-studan
do P,e Lu{sIAn(ónio Verney, que foi editado em 1746. Aproveitando'ta _

acontecImento fez o Dr. JoãQ Gaspar Costa, professor ¡io. Liceu João de
Deus, ullia magnífica conferência, n(abertura solene ,d'as átilas� como

Oração de Sapiência. Explicou ao numeroso púb�co quem foi êsse sao
cerdote aetecentill.ta, que viveu em Itália. e lá escr�'yeu elisa obra notá=
vel, que Coi publ�ada, quando o autor bnha apenas 32 anos. Pintou q
quadro da educaçao eQl Portugal, nelSll época com elucidativa c6pia de
pormenores, que.bem mostraram quanto a escola pOJ't�guesa e�tava
longe do que devia ser e já era noutros países da Eurppa. Verney pôs
o problema desse ¡trazo nas IÓ cartas do seu livro e aprementou as, .00

luçôes convenielltes: reforma do ensino do latim e necessidade do ensi·
no da Hngua pátria, reforma do ensino da retórica, maior aproximação
da vida peló esttldo objectivo dai disciplinas científicas, até então des-'
curado e mesmo ignorado. O orador desenvolveu o seti tema, documen­
tando cada uma das suas afirmações com passos da obra e com .trechos
das publicações que se fizeram durante a longa polémica por ela susci­
tada. O trabalho apresentado constituiu uma excelente lição e uma hOD

menagem, Ilnica que saibamos prestada ao notável pedagogo, que foi

Verney, no 2.() centenário da 'publicação do « Verdadeiro Método de
Estudar».

dOAQUIM MAGAIJHÃES

Rssinai Q ••Povo RlgarviQ"
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Peta Prooin(ia
Santo Estevão

easa d.o POYO -A dignissima direc­
ção da Casa do Povo teve a brilhante
iniciativa de, no dia de Natal, fornecer
o jantar aos sócios mais necessitados,
iniciativa de que vieram a ser benefi­
ciados 92 sócios.
Iluminação-Como há muito escuro

nestas noites de inverno, lembramos á
dignissima Junta de Freguesia que man­

de acender uns candeeiros de petróleo
que ainda existem pregados nas ruas

principais.
Notioias Pessoais-Acompanhado de

sua esposa, está 'entre nós o sr. Rui Vi­
tor Viegas, residente em Lisboa e que
veio passar a quadra do Natal em com-

panhia de sua familia. '

,

-Regressou de Lisboa o sr. Daniel
Carlos Flor da Rosa e o sr. António
G. Bernardo.
Faleoimento-Faleceu a sr.s D. Fran­

cisca Arrais, de 73 anos de idade, casa­
da com o sr. Firmine Luiz Viegas.
A falecida, que gozava de gerais sim­

patias, era mae dos srs. Joaquim Fir­
mino Viegas, ·José Firmino Viegas e

Francisco F. Viegas. O seu funeral foi
uma das maiores manifestações de pe­
sar' que se tem visto nos ultimas tem­

pos nesta freguesia. Da casa da finada,
até 8,0 cemitério, foram organizados vá­
rios turnos dirigidos pelo H. Rui Victor
Viegas, neto da falecida.-e.

()achôpo
Casamento-No dia 28 do mês findo,

celebrou-se na igreja paroquial desta

freguesia, o enlace matrimonial de D.
Maria da Luz, regente escolar, com o

sr. Manuel António, carpinteiro, ao ser­

viço das barragens de Val-Gião, conce­
lho de Alcacer do Sal.
Testemunharam o acto, por parte da

noiva seus tios sr." D. Maria Aura Cos­
ta da Luz e seu esposo sr. Sebastião
José da Luz, empregado comercial e

nosso redactor mundano, e por parte
do noivo a sr.s D. Maria Antónia Gon­
çalves, proprietária e o sr. Antonio Ga­
go, negociante.
Seguidamente, foi servido um copo

de água em casa da avó da noiva, ao
qual assistiram os convidados.
Aos conjuges o «Povo Algarvio» au­

gura-lhes muitas felicidades.-e.

Vila Nova de Gacela

Sod.o aos pobres-No 31 de Dezem­
bro a Junta ae Freguesia deu um bodo
aos pobres, constituido por: Toucinho,
Repôlho, Feijão e Pão.. �.

A farinha para o fabrico do pao fOI
oferecia a pela Moagem de Caccia, Lda ..

C!af4-Foi inaugurado um Café, que
tem 4 gabinetes reservados, propriedade
do sr. Manuel Mateus Pereira.
A instalação é"'imodesta, mas repre­

senta a primeira iniciativa dêste género,
nesta localidade.
Um bom aparelho de rádio anima o

ambiente.-e. .

acidente
E' do nOlso colega lisboeta, cA

Nação;, semanário de actualidade

política e literário, o artigo qUe! a

seguir transcrevemos, em parte,
com a' devida vénia e a nossa in­
teira concordância,

cOcidente não é uma expressão
geográfica e muito menos ainda
uma cortina de conceitoa maçoni­
COI. Ocidente é a Europa milená­
ria na sua irradiaçã,o impossível de
vencer, no eeu reduto inacesllível
ao to�niquete eltterminador que as

invasões trazem consigo durante os

solavancol da História. Ocidente
lomos nós, os europeu., subsi.ta­
mOil como subsisti mos em Praga
ou em Roma, em Madrid ou em

Lisboa. Oçidente é a Filosofia e a

Cultura, é o Sangue e a Tradição,
6 o Passado e o Faturo. Ocidente
lAo cinco mil anos-de allunção es"

piritual ióinterrupta, desde a Grê­
ela d6rica à Roma dos Papas, des­
de aa c:atedrais ¡!Sticas às ruínas
de Monte Caallino, desde Santiago
de Compostela ao Mó.telro dOl
Jer6nimos •. Ó

Ocidente é uma nOi'ma de vida
que perseguiu os turcos com a ea.

pada de Carlos V e chegou à India
na. caravelaa de Vasco da Gama
para lhes dividir as forçaa e lhes
arruinar o poderio. Ocidente não é
um «hemisfério» nem a ([evoluo
ção mundial». Chamo�.se Hispa­
nilmo, chamou-se Europa e foi

sempre Ocidente, fiel a si pr6prio,
floração magnífica do mesmo gé­
nio universalista .••
O Ocidente refugiou-se nas duas

nações peninsularesj aqui reside
nas nossas almas, fazendo parte in­
tegrante do nosso ler e aqui aguar­
da a alvorada que se avisinha e se

pressente na agonia desta hora de
trevas e rancores ao ellboçar-se
por toda a parte um carripiar ca­

minho, carregado de remorsos tar­
dios e mal dissimulados.,

TROVA

Era Jesus que sorria,
Banhado na luz dos Céus,
Essa estrêla que surgia,
Feita dum beijo de Deu.s.

x, p-

�aspe�OaiS
Aniversãrioa

Fazem anos:
Hoje-O. Maria José Soares da Fon­

seca.

Em 6-0, Isabel Figueira Santos, D.
Maria Viegas Ventura e srs. Manuel da
Cruz Quintelas, Benedito Reis Fortuna­
to Dias e Dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho.
Em 7-Mle. Maria Leonor Fælcão Pa-

/'

dinha e srs. João Pedro Maldonado e

José Augusto dos Reis Junior.
Em 8�Menina Benedita Faustina e

sr. Luís Rodrigues Coelho.
Em 9-0. Odete Marilia Peres.

,

Em Io-D. Eulália Augusta Reis.
Em II-O, Francisca Bento da Silva.

Partidas e Ohegadas

Apontamentos
por A. Garibáldl

ftfravés Do J¡lgarve
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

'berstich e Frite Glur foram convi­
dados a exploror, em planador,.a
região, de Zermatt, a fim de pro­
curar dentro de certa medida, oa

terrenos que convêm para o vôo ,
vela.
Kuhn pilotava um Moswey I�I;

Glur, um Spallinger S-22; Habers ..

tich e Schacheman tinham, cada
um, um Spallinger S-I8: A partida
dos planadores efectuou-se a 2.600
de altitude, acima da estação de

Rifelberg do caminho de ferro de
Gornergrat, com a aj Ilda dum san­

dow e sobre uma pista de partida,
em madeira; a aterrissagem far-se.
ía nas circunvizinhanças da gare
de Zermatt, sôbre um prado de
200 metros por 30 de largo.

« Reoords»
Ao romper da manhã, tudo es­

tava preparado afim de se executar
a partida. Técnjcos, aviadores da
éspeoialidade e construtorea de
planadores esperavam a hora mar­

cada.
No primeiro dia não se efec­

tuaram senão vôos planados, que
permitiram experimentar as con­

dições da partida e de, aterragem,
que, por sinal, se revelaram exce­

lentes!
No segundo dia, os pilotos con­

seguiram já efectuar u�a vantageD1
'de altitude, 500 metros acima do
ponto de partida e a consumar
vôos duma duração que fam até
I hora e 40 minutos.
No terceiro dia e, no decorrer

dos dias seguintes, as belas faça­
nhas sucederamse, tendo-se des­
coberto as regiões mais favoráveis
ao desenvolvimento das correntes
ascendentes térmicaa.
Foi, assim, que Alwin chegou a

fazer, a uma altitude de 4. lao me­

tros, a volta do rei de Zermatt; o

Cervino. Schacheman e Kuhn des­
cobriram, nas regiáea inferiores e

superiores do Rothorn, novos e

moderosos campos de ascensão, de
madeira que, os dois cumes mais
altos do maciço dos Mischabel,
Dôme (4550 metros) e o Taschorn
(4488 metros), puderam ser con­

tornados e sobrevoados, .em dlfi­
culdade.
Encontravam'se, então, em Zet.

matt, os representaate de dria.
'

nações que seguiram aa vôos com

o
. maior interêsse, Reaultou daí I

intenção de organizar, no decurIO
do prôxlmo ano, um campo inter­
nacional de v60s :t vela alpino, pio
ta o qual se inlltalar' uma cata­

pul\a em Biffelberg, e de prepac
rar o maior terreno de aterrissa.
gem, perto de Tasch, apr6xima..

damente d quilómetrol abaixo do
Zermatt.
Será assim igualmente poss!vel

p8r em serviço planadores de doi.
lugates para a execução de v601
de passageiros.

Por aqui terminamos I
�
noasa

longa crónica, de hoje, sôbre um

assunto, de certo modo interellSan ..

te para o Algarve, e que merece
a atenção do sr. Joaquim Raimun­
do, instrutor de AeromodeUlmo
do Secretariado da Aeronautic.
Civil.

Luf. Bonifácio

Agência ERRE
Venho por êste meio manifes'!'

tar o meu agra�ecimento pela
rapidez, seriedade e zêlo com

que elsa Agência tratou da aqui­
sição da. minha passagem e de
minha filha, para Santo António
do Zaire-Angola, logo após duas
semanas de ter encarregado a
vossa Agência de tratar de tal
assunto.

Como subsc:ritora dessa Agên­
eia, na classe B, venho declarar
para os fins publicitários que V.
Ex.a entenda convenientes, que
a Agência ERRE pela assiduida­
de Junto das Companhias de Na­
vegação, e pela prontidão e cui­
dado com que trata de todos os
assuntos na cidade de Lisboa, é
aconselhável a todos aquêles que
desejam economisar tempo e di·
nheiro.
Muito grata por todas as aten­

ções prestadas me subscrevo com

elevada consideração.
De V. etc.

(a) Ilda Rógens Perds BarrêtQ
,$�(ilijC O reconhc¡;imcn,o)

II PELA CIDADE i
Sociedade Cooperativa Labôr AI­
garv·io-Em assembleia geral,
realizada na Sociedade Orfe óni­
ca de Amadores de Música e Tea­
tro, foram eleitos os seguintes
membros, para o primeiro triénio.
N a referida assembleia ficou

assente explorar a sociedade o

ramo - « Camionagem» - para a

sua actividade.
Assembleia Geral: Presidente

-Dr. Eduardo Reis Viegas Man­
sinha; Vice Presidente-Dr. Mar­
tiniano Pereira dos Santos; 1.0
Secretário - Bernardino Souza­
Candeias; 2.° Secretário-e-Mar­
ques da Conceição Viegas; 1.° Vi.
ce-Sectetário-José António San­
tos; 2.° Vice-Secretário-José
Rodrigues Horta.
Direcção: Presidenre=-Fran­

cisco Martins Pereira; Vice- Pre­
sidente-Manuel dos Prazeres
Castim; 1.0 Secretário-Jorge
Sotero dos Santos; 2.0 Secreta­
rio-sJosé Viegas; Tesoureiro­
Francisco do Carmo de Jesus.
Suplentes:Manuel Gomes Gar­

cia; António de Souza Dias e Vic­
tor Cruz Fernandes.

Conselho Fiscal: Cristóvão
Texugo de Sousa; Ofir Gomes
Fausto e Diamantino Garcia.
Suplente: Sebastião José da

Luz.
e

Ginásio Clube de Tavira =Resul­
tado da eleição realizada dos Cor­
pos Gerentes para o ano de 1947,.

Assembleia Geral: Presidente
-Dr. Carlos Alberto Lucas da
Lança Falcão; Vice-Presidente­
Cristovão Texugo de Sousa; Se­
cretários-Carlos de Nery Fer­
nandes Bandeira e Sebastião Jo­
sé da Luz.

Direcção (ejectivos).' Presi­
dente-Dr. Eduardo dos Reis
Vie gas Mansinho; Vice-Presiden­
te-Dr. Martiniano Pereira dos
Santos; I. D Secretárlo-e-Laurenti­
no Baptista; 2.° Secretário-Emi­
liano do Nascimento Palmeira;
Tesoureiro-José Pedro Barão
Júnior.
(Substitutos): 1.0 Secretário­

Daniel da SilvaMadelra; z.o Se­
cretário- José Rodrigues Horta j
Tesoureiro-José de Oliveira.

Conselho Fiscal (eject£vos) ..
Presidente-Abílio Costa da En­
carnação; Secretário--Bernardi.
noPadinha Diniz; Relator-José
Pereira Nolasco.
(S!"bstitutos).' Preside n t e .­

Cust6jio Pires Soares; Secretá­
rio-Isidro José Leiria; Relator-­
José Jerónimo Correia.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de servitO urgente durante,
a corrente semana a Farmacia
Simplicio.

•

Santa C. da Miséricôrdia-f:'ara
'

fa,ilitar o pagamento dos fóros e

juros, continua abetta. todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretaria desta institui�ão.
•

Teatto Antônio Pinheir()-Resul-
. tado da elei�ão dos Corpos Ge­
tentes para o triénio de 1947-1949.
Assemhle£a Geral.' Presidente

-Dr. José Augusto. Soares de
. Matos; Vice-Presidente-Zaca­
rias da Fonseca Guerreiro; Se­
,retários_Eduardo Dias Ferrei­
ra e Joaquim António Cordeiro
Peres. .

Conselho Piscal (electivos).'
Francisco Solésio Padinha, José
Joaquim Fe�rreira e João Pedrei
Maldonado.
(Substitu.tos) I João António

Marçal e Asdrubal da Bncarna­
ção Pires.
Direcção (efectivos): Presiden­

te-Heitor Augusto da Silva Ra­
mos; SecrE!táno - Virgilio Cor ..
reia Monteiro; Tesoureiro�Joa­
quim dos Santos.
(Substitfttos),' AntÓnio Mil-Ho­

mens CorreIa e Francisco Mar.
,ins ¡¡;ntr�do JÚAjor,
.-(, ..

Acompanhado de sua esposa, regres­
.sou de Lisboa, onde foi passar o Natal
com seus filhos, o sr. Jaime Pires Cos­
ta, mandador da Armação do Barril.
-Acompanhado de sua esposa sr.s

D. Maria Amelia de Lemos e Matos Pe­
res, encontra-se nesta cidade, o sr. Fi­
lipe Manuel dos Santos Peres, funcio­
nário da Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo, em 'Lisboa. ,

-Acompanhado 'de sua esposa, en­
contra-se nesta cidade, onde veio pas­
sar as festas com sua família.o sr.Æpa­
minondas Mota, protésico dehtário, re-
sidente em Lisboa'., .<

-Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, encontra-se em Tavira o nosso
conterrâneo sr. Capitão do Estado
Maior Francisco António das Chagas.
-Foi 'passar o fim do ano a Lisboa

o conceituado comerciante da nossa

praça sr. Bernardino dos Mártires
Mateus.
-No gôzo de alguns dias de licença,

encontra-sé nesta cidade o nossso con­

terrâneo, sr. Pedro do Carmo Tavares,
furriel do Exército, ._

-Acompanhado de sua esposa e fi­
lhinha, encontra-se nesta cidade o sr.

Dr. Armando Cassiano, distinto profes­
sor do Liceu João de Deus, de Faro.
-De visita a seus avós, esteve nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. José Al­
berto Soares Chaves.
-No gôzo de férias, encontra-se nes­

ta cidade com sua familia o sr. Manuel
Santos Junior, distinto professor do

,

ensino particular, em Faro.
-A·fim-de passar as festas com sua

familia, tem estado nesta cidade o nos­
so particular amigo, sr. José Augusto
dos Reis, distinto Escrivão de Direi­
to, em Vila Real de Santo António.

Na.soimentos
,

Teve o seu bom sucesso, dando á luz
uma criança do sexo masculino, a sr.'
Dr." D. Maria da Graça Viegas Mansi­
nho, esposa do sr. Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho, distinto advogado,
desta cidade. '

Teve a sua délivrance, dando à luz
uma criança do sexo masculino, a espôsa
do sr. Domingos Antunes Madeira, pro­
prietário, residente em Cacela.

1Qeve a sua délivrance dando ã Iut
uma criança do sexo masculine a' espo­
sa do nosso prezado amigo sr. Tenente
E!duardo Maria Pacheco Pinto,
Aos felizes pais desejamos-lhes mul-

tas venturas. '

. Jh�!Ç�9g,i,
No dia 30 de'1Jeiembro <

faleceu nes­
ta cidade o sr. Paulo Joaquim! de 77
atios de idade, sargento do E:xercito;
reformado! natural da Luz ,de Tavira.
O extinto deixa viuva a sr." D. Justi­

na Rosa. gr,a irmão do sr. Verissimo
Pereira Paulo e tio do nosso assinante
sr. Tenente Manuel Anacleto Pereira,
residente em Lisboa.

'

Al familia enlutada envia o «Povo Al·
garvio. sentidos pesames.

Presép io na �uz de
.
Tavira '

Na éposa que at,ravessamos.
em que se procura em tudo a có­
pia do estranjeiro, como sabe
bem reviver, evo�ar as belas tra­

diçÕes do nosso povo.
Há quantos anos não viamos

um presépio português, �om as
suas figurinhas miniaturais; os

pastores, os três !teis Magos, os

lagos e a simbólica lapa •

Pois tivemos o prazer de ver"
há poucos dias, na linda igreja pa­
roquial da Luz de Tavira, um

grandioso e interessante presépio�
abra do -reverendo Prior daque.
la freguesia. lO

O presépio ocupa quâsi um ter­

�o da igreja e nele est�o repre­
sentadas com muita arte todas as

figuras alusivas.
Que belas impressÕes de lá

trouXemos gravadas, mesmo por­
que nâo há ambiente mais pr6.
prio para um presépio do que uma
igreja. _

Já conhe�iamos de há muito o
reverendo Domingos Duarte co­
mo um excelente compositor de
música sacra e hábil regente de
orquestas corais; porém, não lhe
conheciamos o seu belo gÔsto ar­
tístico noutras modalidades. Pos­
to á prova, agora, para nós, a

preparação do lindo presépio, sin.
ceramente lhe endereçamos as

AOS��S t�licit"rao§,
_

'

Vi, ontem à noite, sem contar,
essa formosa flor, que toi o en­

canto dos meus sonhos de adoles­
cente - a Carmen.
Surpreenderam-se os nossos

olhos daquele encontro inespera­
do - e no espanto dos meus olhos,
que se cegaram, eu vi que os

olhos dela eram ainda duas es­

trêlas brilhando - de cuja lu{
suavissima descia uma ternura

infinita, como que fôsse um eflú­
vio de oiro que descesse, na noi­
te si/endosa, da lus; trémula das
estréias •.

,

E' doce recordar o passado -
mas o passado lá vai, na magia
e no deslumbramento doce­
amargo saudoso do seu deslum­
bramento ..
Hoje a vida é outra-e só nos

resta esta certeza fúnebre e tris­
te: é que vamos envelhecendo.
Todavia, o coração é ainda

môço, como nos tempos juvenis,
em que sonhávamos.

'

Ela casou. E eu casei também.
O nosso amôr . fo! apenas um

addente adorável nas nossas v£­
das. Ficou a lembrança dessa ilu­
são - e é a lembrança que per­
fuma a saüdade,

Suponho que ela é feli\ - tão
,

. feli{ como eu a quis. fazer, nos

arrebatamentos do meu sonho e

do meu amor cálido,
Eu vou sendo felir.., conforme

Deus permite - para aqui arru­
mado, para o meu vergel florido,
que é 'ainda um castelo de ilu­
são, onde bate 'O luar, e as estrê­
las, pelas noites formosas, per­
fumam os lírios e os goiuos. Mas
sinto me teli; na humildade rude
a que me det', como os homens
simples - que' nada mais ambi­
danam na vida do que estes bens:
ter pa" saúde e fartura em ca­

sa. Tudo isso tenho.
Alas, às ver..es, gosto ainda de

lembrar 'O passado, como agora
o estou fazendo, Recordar far..
bem - quando essas recordações
nos trazem remembranças liricas
de caricias e quimeras. Sente-se
então que o coração remoça, no

£ndefinivel perfume que haure da
saudade e da evocação dos seus

sonhos longinquos •••
Braga,46.

�ogos IloFais do Colégio
«André de Resende»

Realizam-se este ano, nova..

mente, mas com regulamento re·
modelado, os Jogos Florais do
Colégio _André de Resende»,
A distribuição de prémios e

diplomas de honra, será feita em

sessão solene, num ambiente fes­
tivo, cultural e artístico. Os tra­

balhos serão apreciados por Júri
idóneo.

6àses do Concurso
Art_O 1.°) Aos Jogos Florais

«André de Resende» podem eon­
correr todos os estudantes Alen­
tejanos ou Algarvios de ambos
os selOS, do ensino parti�ular ôu
oficial, com trabalhos inéditos,

Se for neGessário terá de ser
feita prova da identidade do con-·
corrente e da originalidade do
trabalho.
Art. Ó Il. II) OS trabalhos serão

feitos em triplicado e assinados
com pseud6nimo. Sobrescrito la­
erado conterá o nome do autor.

Serão remetidos ao birector' do
Colégio «André de ltesende»­
E'vora.
Art.O 3.°) O con�urso envolve

duas Categorias (A-B) e destina·
·se a trabalhos em prosa e verso;
Conto ou novela, narrativa His ..
t6rica, estudo biográfico dum es­

critor Alentejano ou Algarvio,
monografia, quadra, soneto, poe·
ma, quadra glosada que será for·
neéÍda a quem a pedir.
Art.O 4.°) O .prazo para a en­

trega dos trabalhos termina no
fim de Janeiro de 1947.

Assina.i O «POVO Alga.rvio»
pS'smsr=-

o presépio tem sido diaria­
mente visitado pot dezenas de
pessoas e estará patente ao pú­
pU ..o Até _Q pZ:P49. tiior.r�nt� 'Pel.
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GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata Semerita

Previnem-se os senhores asso­

ciados, inscritos para aquisição
de batata semente, de que tem

surgido dificuldades na obtenção
da quantidade necessária para
fazer face às incrições, dada a

insuficiência da produção nacio­
nal e ao atraso verincado nas

importações em curso.
Esta direcção continua diligen­

ciando obter alguma batata se­

mente de variedades conhecidas
nesta região e do resultado dos
seus esforços 'informará oportu­
namente.

Adubos Azotados

'Rocheta Cassiano
'MÉDICO

Pela Faculdade de Medecina de lisboa

Consultas das 10 às 12

e das'17 às 19

No edifício do Móntepio

em TAVIRA

ARMAZEM
.Grande, próprio para depõsi­

to de, alfarrobas, sal ou para
qualquer ramo de negócio, ven­
de-se, situado na margem es­

querda. do rio Gilão, junto' do
armazém do sr. Pégas., '

Quem pretender dirija-se a

Bebiano António Marçal, Cam­
po dos Már'tires da República.
'n.o 27-Tavira.

Par.a conhecimento de todos os

interessados se informa que se
,

acha em disrribuição nitrato de
sódio para a cultura do trigo, Es­
ta distribuição é feita em face das
reservas para sementeira, cons­

tantes do manifesto daquele 'ce­

real, respeitante à colheita de

1946.
- Mais se informa que, segundo
determinação superior, cumpre
ao grémio actuar disciplinarmen­
te contra os associados que des­
viem do seu próprio consumo '

produtos condicionados ou sujei.
tos a racionamento, comunicando
superiormente des factos que se­

jam do seu conhecimento para
aplicação das sanções legais res­

pectivas.

,

,
CARLOS PIGOITO

ADVOGADO

'Avenlda,da Republica, 120 �122

FARO

eonsult•• e� Tuira. às qain:
tas t.iras, DO esoritcSrio

io soHaitador ear-mo P.r••
A Direcção i

NOS IMPERMEABILIZAMOS �

NOSSO CALÇADO COM

,':,«MED W»

Agora a humidade [â não

1108 causa transtorno, pois
(c,M E D OW» permlte-nes :

, trazer sempre os pés com­

pletamente deos 8 o cal­

ç�do bem 'tratado.,

,

-'

GEORGE ROSADO
-. '

.• � �';e;;WW40TIT'5C'F2W EF"--'
_ _.- �

• , 1"

acheco-J.

II
Tenham a consagração do
público que 0, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Lavradores! I
Valorizai as Vossas terras plantando árvores de fru­

tos dos mais acreditados e melhores víveíros dá QUIN­
TA DA TAPADA DE CEIRA-COIMBRA, cujo
proprietário, LUIZ SIMÕES LEAL, fornece com pron­
tidão e seriedade, das melhores qualidades por inter-
'médio do seu representante em Tavira, JOsé: DA-
MIAo NETO.

Os deliciosos frutos de maior esta.ção
no mercado são os produzidos' pelas
árvores da Quinta da Tapada de Ceíra..

Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damtan neto

ATENÇAo
EUGÉNIA LIMA
Tem a honra de abrilhantar

2 - Grandiosos Bailes - 2

1'Ios elias 5 e G ele Janeiro el,e 1947
DOMINGO e DIA DE REIS

No Salão próximo á Estação
do Carni.o de F'erro - Tavira

Esta insigne artista de iIIcorcleon,
que tanto êxito tem alcançado em

toda o País, a única neste género,
vai-nos deliciar com o seu grande
e variado reportório. '

O Salão que se encontra ilumi­
nado a electricidade e vistosamen-'
te ornamentado, o único da cidade
e arredores nêste género, dar-vos-á
o conforto para apreciarem a gran­
de artista.

2-Noites de arte e alegria-2
ORDEM 'E DECÊNCIA

I
na Rua D. Paio Peres Correia, n.o' 8 - TAVIIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão

Relojoar-ia e Ourivesaria
�. G e N �� 1\' L V B S "
r

(�ElRC.ADO �UNICIPAL).

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

Publicações recebidas (

n lloga »<-Receberríos o n.O 3ô desta.
b.el� _revis,ta feminina, verdadeiro repo­
sitone da moda.

.

'Voga apresenta-se muito bem cola­
borada e com admiráveis fotogravuras
extraídas dos últimos figurinos:

_
C( OS' 1'Iossos ·Filhos »-Recebemos o

n.O '5'4, referente a Novembro, desta in­
teressanterevista de puericultura, a úni­
ca no seu género no nosso País, publi­
cação recomendada a todas as mães
portuguesas,

( ,
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'Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex.a\ neste estabelecimento.

.

COMARCA' DE TAVIRA
,

; .'

AnUDiclo
, "

2. li PUICAÇÃ'O
/'

, No dia oito do próximo mês
.de Janeiro por doze horas. 'no
Tribunal desta 'comarca de Tavi­
ra, em virtude da execução fun­
dada em letra que a exequente
Maria Joaquina Dias, viúva, do­
méstica, residente nesta cidade,
promove pela .Secção de Proces­
sos da Secretaría Judicial, . desta
comarca, contra a executada Ma­
ria das Candeias, viuva, domés­
tica, residente em Tavira, há-de
sel;" posto pela segunda, vez em

praça, para ser arrematado pelo
maior lanço oferecido acima do
valor de tres mil quinhentos e se­

tenta escudos que é metade do
seu valor matricial, o seguinte
.prédio pertencente à referida exe-

'

cutada, a saber:

,

. PREDIO A ARREMATAR

O direito a metade em um

prédio .urbano com quatro divi:
, sões, quintal e varanda no rez do
chão, primeiro com cinco di visões
sita na Rua dos Mouros u. Os I, 3
e 3-A, e�5 e na Rua Dr. Miguel
Bombarda n." 32, da freguesia
de Santiago, desta comarca, ins­
critanamatriz predial da freguesia
de .Santiago, sob Q n;O 35 com o

rendimento colectavel de setecen­
tos e catorze' escudos.
Tavira, 20 de 'Dezembro de 1946
O Chefe âa Secção de Processos lnt;�

Sebastião Batista Leiria

Verifique!
O Juiz de Direito substitute

Soares de Matos

S raR 1\ (Modelos de 1947)
. Quem não conheoe esta famosa matoa de reoeptores de T. S. F.?
Ter um StERA ê o mesmo que ter a alegría no lar.

Peçam já uma experiência ao agente em Tavira

Francisco Pa�inha Raimun�o,
BU.Ao DB. :P.ARBE:IBA, 1.3

----- Vendas a pronto e a prestaçôes. ---

, '

Dlnheíro
·

Empresta-se sob hipoteca di·
nheiro, a juro baixo.
Informa: José Pires Cansado,

Rna da Porta Nova., D.O 6-Ta­
vira. Qualqqer quantia superior
a 50 contes. ,

Relogios
pas marcas da mais elevada

. categoria às mais modestas

« I C lb,1 A lb L »

representa 'o maior triunfo
e precisão de engenharia,

A carl:a di! tidta que liünie,ü
deve durar dois aucts ou mats

em UI!!O vu.tgar¡ ,

Decorrido o tempo indicado basta
comprar nova recarga para obter

mais anos de igual utilidade.
A caneta "RoLBALL" é apresen­
tada num lindo e original estojo
que pode ser exposto na secretária.:
A caneta nROLBALLIl é a mais
aperfeiçoada que até hoje apareceu

no mercado.
A caneta nROLBALL» escreve sa­

bre qualquer papel e sobre pano
com a vantagem de nunca falhar,

e seca no acto de escrever.

Preços redusidos às tabelas oficiaes

No,vo sortido d e Joias
A caneta ROLBALL é a Ideal das cópias,
Quem escreve no presente com 'Rol·
ball. tem uma caneta no futuro.

Venda e exposição na'

Papelaria CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA
.

Redução sensivel nos preços

Ourivesaria ,J. V� Mansinho
• __ o.

.�


